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Resumo - A palavra “arrecife” tem etimologia 

caminho, estrada pavimentada, vinculada à forma 
arcaica de recife. O termo tem sido aplicado como 
sinônimo de recife rochoso (arrecife, arenito praial, 
rocha praial ou beachrock), formado por areias 
e cascalhos depositados em zona de intermaré e 
posteriormente cimentados por carbonato de cálcio. 
As linhas de recifes rochosos são reconhecidas no 

mais alto do que o atual durante o Holoceno, e por 
atuar como proteção à erosão costeira. Já para a 
sociedade em geral, representam importante área de 
lazer por conformarem piscinas naturais excelentes 
para banho, em meio à fascinante paisagem. Em Recife 
(PE), a existência dessas rochas, expostas mesmo 

estabelecimento do porto, da cidade e seu respectivo 
nome. Funcionando como ancoradouros naturais, 
tais rochas facilitaram a chegada dos portugueses 
e navios europeus. Há, portanto, uma conotação e 
importância histórica que remonta ao século XVI, 

Atualmente, as grandes obras de modernização da 

tentativa preliminar de preservação pretende-se 
divulgar e ilustrar este patrimônio natural por meio de 
painéis interpretativos mostrando sua origem, evolução 
e importância histórica, pois consideramos as rochas 
praiais do Pina e Boa Viagem, com idades de 7.310 ± 
60 anos AP e 5.805 ± 40 anos AP respectivamente, 
bons exemplos de indicadores regionais e nacionais da 
última transgressão na costa brasileira.

Palavras-chave: recifes de arenito; sitio geológico, 
histórico e cultural; patrimônio natural; 
geoconservação; costa do Nordeste do Brasil

Abstract - The Portuguese word “arrecife” originated 
from the Arabic one “ár-raçif”, means promenade pave-
ment or stony way and was linked to the archaic form of 
recife or reef. The term reef has been applied as a synonym 
of stone reef or beachrock. It is formed by sands and pe-
bbles deposited in the intertidal zone and cemented by 
calcium carbonate. Beachrocks represent a stage in the 
coastal evolution with sea level higher than the present 
during the Holocene. Stone reefs have a great importance 
to the society as a whole, once they show beautiful coastal 
landscapes forming natural pools, which are leisure places 
for the community, as well they are useful to protect the 
shoreline from coastal erosion. Beachrocks outcropping 
along the State of Pernambuco coastline had historical 
importance since the arrival of the Portuguese settlers, 
during the first half of the XVI century, because the natural 
harbors facilitated the entrance of ships into the estuarine 
channels. Beachrocks still provide shelter for the Port of 
Recife and have inspired the name of the city through time, 
as follows: “Reefs of the ships”, “Harbor of Reefs”, “Marine 
Riverside of Reefs” and finally “Recife”. These rocks have 
been cut and removed for construction of buildings such 
as fortresses, churches and houses during the settlement 
period. Currentely, the great works of modernization of the 
city jeopardize the site. In order to promote a first attempt 
towards the site preservation, it is our intention to built 
illustrative panels showing this natural feature by means of 
it interpretative origin, evolution and historical importance, 
since we consider the Pina and Boa Viagem beachrocks, 
aged  7,310 ± 60 to 5,805 ± 40 years BP,  respectively, 
good examples of regional and national indicators of the 
last transgression in the Brazilian coast.

Key Words: sand reefs; beachrocks; geological, 
historical and cultural site; natural heritage; 
geoconservation; northeastern coast of Brazil

Reefs, the Sea Sidewalk of Recife, State of 
Pernambuco – Important holocenic record of relative 
sea level above the current
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INTRODUÇÃO 

A palavra “arrecife” tem etimologia associada ao 
árabe “ár-raçif -
trada pavimentada, vinculada à forma arcaica de recife. 
O termo tem sido aplicado como sinônimo de recife ro-
choso (arrecife, arenito praial, rocha praial ou beachrock), 

carbonato de cálcio. É muitas vezes confundido pela po-
pulação com o termo “recife de coral”, formado a partir 
do crescimento de grande diversidade de organismos 

Os recifes rochosos são frequentes na costa do Nor-
deste brasileiro (Fig. 1). Essas linhas de rochas praiais, 
dispostas normalmente paralelas à costa e apresentando 

Nordestino (Silveira, 1964). Numa revisão sobre o as-
sunto Vousdoukas et al

freqüência dessas rochas (Fig. 2).
Do ponto de vista histórico, a primeira referência aos 

recifes rochosos do Nordeste brasileiro foi feita por Pero 

a
remarkable bar of sandstone
1904 (The Stone reefs of Brazil), realizou o mais famoso 

Recife (Figs.3 e 4). Ottmann (1960), Mabesoone (1964), 

excelentes pesquisas sob aspectos sedimentológicos, 

Os recifes rochosos ou arenitos de praia representam 
um estágio na evolução costeira onde, após a sua forma-
ção na praia ativa, teria ocorrido um recuo da linha praial.  

-
rinhos pretéritos. Hopley (1986), Kelletat (2006 e 2007) 

aspectos geomorfológicos do uso de beachrocks como 

Ottmann (1960) diz que os recifes teriam se formado 
durante as paradas sucessivas de um mar em regressão, 
quando zonas ricas em calcário se consolidariam, e outras 
com menor quantidade, permaneceriam inconsolidadas. 

Barreto et al. (2000) dataram vários arenitos de praia 

dessas rochas holocênicas vem ocorrendo desde 7.000 
anos AP até o Presente, sendo que os corpos de maior 
extensão (acima de 3 km) têm idades próximas às da 

entre 6.500 e 4.800 anos AP.

de conchas de moluscos em rochas praiais (Martin et al.,
1979/1980, 1986,  2003;  Suguio et al., 1985) têm permitido 

mar ao longo dos últimos 7.000 anos no Nordeste brasileiro.
Os arenitos de praia de Recife (PE) também têm 

importância histórica, pois permitiram o aporte dos por-
tugueses na região, na primeira metade do século XVI 

Figura 1 - Rochas praiais da Praia do Pina, expostas durante uma maré vazante. Foto: Nelson O. Nascimento.
Figure 1 - Pina Beach beachrocks exposed during a low tide. Photo: Nelson O. Nascimento.
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funcionando como ancoradouros naturais e barreira de 

Europa, ali desfrutavam de um fácil acesso que culmi-
nou com o estabelecimento do Porto do Recife. Este é 
considerado pelos historiadores como o mais importante 

(1600 a 1630). Além disso, esses recifes inspiraram os 

a saber: “Arrecifes dos Navios”, “Porto dos Arrecifes”, 
“Porto dos Navios”, “Ribeira Marinha dos Arrecifes” e 
“Recife” (Fig.3). 

Segundo Fonseca (2009), o nome Pernambuco, 
Paranã-Puca que 

pela marcante feição dos recifes na maior parte do litoral 
do Estado.

O desmonte dessas rochas vem dos primórdios da 

Shopping Center no 
centro de Recife, estabelecido sobre blocos originados 
das rochas praiais. 

transgressão e posterior regressão na costa pernam-
-

geológicas (geoturismo) em sinergia com o turismo 
cultural relacionado.

LOCALIZAÇÃO 

Recife, Estado de Pernambuco, abrangendo as desem-

Pina e Boa Viagem (Fig. 5), entre as latitudes de 8º04’ e 
8º08’30’’S e as longitudes de 34º51’30’’ e 34º54’25’’W.

Figura 3 - Os recifes naturais do Porto de Pernambuco, segundo ilustração de  Branner (1904).
Figure 3 - The natural reefs of the Pernambuco Harbour, by Branner (1904).

Figura 2 - Distribuição das rochas praiais 
no mundo. Fonte: Voudoukas et al., (2007).
Figure 2 - Location of beachrocks arround the 
world. Source: Voudoukas et al., (2007).



254

Figura 5 -
Figure 5 - Site location.

Figura 4 -

Figure 4 - Beachrock of the Pina Beach. The Recife city is located on the left side. In detail, shells of mollusks. 
Photo obtained 100 years after the illustration of Branner (1904) presented in Fig. 3. Photo: Alcina M.F. Barreto.

DESCRIÇÃO DO SÍTIO

-
postos paralelamente à linha de praia atual. A presença 
de algumas descontinuidades ou aberturas ocasionadas 
por processos erosivos costeiros, ou mesmo pelas re-
tiradas das rochas no passado para uso na construção 

Ambos apresentam pequena largura em relação a sua 
extensão, não ultrapassando 15-25 m e cerca de 10 
km de extensão. O corpo localizado a sul estende-se 
por cerca de 4 km, ao longo das praias do Pina e Boa 
Viagem. Fica descoberto durante as marés vazantes 
(baixa-mar) e por isso é a área mais frequentada pelos 
banhistas (Figs. 1 e 6). 

O outro corpo de rocha praial, estende-se da parte 
norte da Praia do Pina até o “Marco Zero”, ponto de 

Recife, na região central da cidade, onde há frequente 

as marés cheias (Fig. 6 e 7). A existência desse corpo 
rochoso que constitui acidente natural de abrigo à costa, 
favoreceu a instalação do Porto do Recife.
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Figura 6 - 

Figure 6 - Aerial view of beachrock, close to the “Sculptures Park” and to the “Zero Mark” in the Recife city, State of Pernambuco. 
Pina and Boa Viagem beaches are in the background. Photo: Nelson O. Nascimento.

Figura 7 - Vista aérea da linha de arenito de praia localizado mais a sul (Pina e Boa Viagem).  Ao fundo, o Porto do Recife 
e Olinda. Foto: Nelson O. Nascimento.
Figure 7 - Aerial view of beachrock (Pina e Boa Viagem). Recife and Olinda cities in the background. Photo: Nelson O. Nascimento.
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Desde a instalação do Porto do Recife essa linha de 
-

tadamente várias obras de engenharia, entre as quais: - o 

onde atualmente funciona um bar; - o “quebra-mar”, onde 
cimento e asfalto, com cerca de 1 km de extensão, foi 
colocado para permitir o acesso de carro para facilitar o 
desembarque das mercadorias dos navios (Fig. 8).

Mais recentemente, em 2000, em comemoração aos 
500 anos do descobrimento do Brasil, realizou-se obra 
arquitetônica sobre as rochas praiais em frente ao “Marco 
Zero”, denominada “Parque das Esculturas”, importante 
ponto de visitação, com mais de 90 peças de cerâmica do 
famoso artista plástico Francisco Brennand (Figs 6 e 8). 

Figura 9 - Vista aérea
do Parque das Esculturas
na linha de rocha praial,
em frente ao Marco Zero
do Recife. 
Foto: Nelson O. Nascimento.
Figure 9 - Aerial view of 
the Sculpture Park on the 
beachrock, which is located 
in front of the “Zero Mark” of 
the Recife City. 
Photo: Nelson O.Nascimento.

ocupação próprios. A região do corpo ao norte (centro do 
Recife) é ocupada por uma forte associação de pescado-
res, que vive da comercialização e culinária de pescado, 

-
vante. Na praia de Boa Viagem, ao sul, concentram-se 

GEOLOGIA E GEOCRONOLOGIA

na zona de intermarés (estirâncio de Souza et al., 2005), 
em relação à linha de costa atual, como na Praia de Boa 
Viagem, ou permanentemente emersos, como em parte 
do Pina e centro do Recife (Porto do Recife).

A composição mineralógica é de areias 
predominantemente quartzosas com baixos 

conchas de moluscos, briozoários, equinóides, 
algas calcárias).  A litologia varia de conglome-
rado a arenito grosso, sugerindo mudanças na 

-

(Fig. 10).  As três microfácies diagenéticas do 

Análises por difratometria de raios X, pe-
18 13

que o cimento carbonático é marinho e compos-
to dominantemente de calcita magnesiana, com 
predominância do tipo criptocristalino intergra-
nular, especialmente nas rochas praiais mais 
distantes do continente e com um decréscimo 

Figura 8 - Imagem do século XIX (1875 de Marc Ferrez) das rochas 

o Porto do Recife.
Figure 8 - XIX century image (1875 from Marc Ferrez) of the beachrocks 
topped by a low-wall and the Picão Fort edification both built by the 
Portuguese in 1614. Recife Harbour is in the background.
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no teor em Mg2+. A presença de uma segunda geração 
de cimento criptocristalino, de ambiente diagenético 

do mar que permitiu maior descarga da água freática 
doce (Assis, 1990), evidenciando um evento regressivo, 
posterior ao máximo transgressivo. 

Existe consenso na literatura de que as areias e 
-

rés e de arrebentação, tanto em praias de alta quanto 

maré e canais de maré. As litofácies observadas no 

cruzada de baixo ângulo e arenitos e conglomerados 
-

dica que as areias praiais foram depositadas entre a 
face de praia inferior a antepraia superior. Segundo 
Bezerra et al. (2003) areias praiais depositadas nesses 

-
tivo do mar com incerteza de ± 1,0 m em relação ao 

preservada, composta em geral por conchas com valvas 
desarticuladas, dispersas irregularmente nas camadas. A 
coloração nas conchas muitas vezes encontra-se preserva-

foram de: Anomalocardia brasiliana, a mais abundante, 
seguida por Anadara (Lunarca) ovalis, Glycymeris sp, 

Figura 10 -
Figure 10 - Stratigraphic columns of Pina and Boa Viagem beachrocks.

Figura 11 - Sequência de eventos diagenéticos de cimentação das rochas praiais e os ambientes associados.
Fonte: Assis (1990).
Figure 11 - Sequence of diagenetic events of cementation of beachrocks and associated environment. Assis (1990).
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Chione subrostrata. 
rasa, comuns na fauna atual. Maury (1934), Silva et al.
(1964) e Muniz & Oliveira (1974) encontraram associação 
semelhante em estudo de faunas malacológicas de rochas 
praiais do Nordeste.

Barreto et al.
moluscos das rochas praiais do Pina e de Boa Viagem 
obtiveram idades, respectivamente de 7.310 ± 60 anos AP 
e 5.805 ± 40 anos AP (idades calibradas). As altitudes 

-

de formação da rocha praial em 0,90 +0,5m na praia do 
Pina e 1,25 ± 0,5m em Boa Viagem. Quando plotadas 

et 
al., 2003) e Salvador (Martin, 2003), nota-se que estão 
situadas próximas ao último máximo transgressivo na 

3m o atual na região de estudo (Fig. 12).
Dominguez et al.,

conchas de moluscos de rocha praial em corpo em Boa 
Viagem, a sul da área de estudo (PE-19-BAH-1232) e 
obtiveram idade de 4.830 ± 210 anos AP, idade con-

conchas de moluscos de arenitos praiais de Boa Viagem, 
na área de estudo, que é de 5.540 ± 40 anos AP, e a 
obtida por Dominguez et al., (1990) e considerando-se 
a margem de erro  da idade, nota-se uma diferença de 
cerca de 500 anos entre a idade das conchas nesses 
dois corpos.

SINOPSE SOBRE A ORIGEM, EVOLUÇÃO 
GEOLÓGICA E IMPORTÂNCIA DO SÍTIO 

de depósitos de areias litorâneas regressivas, cimentadas 
por carbonato de cálcio, resultantes da progradação da 

-
mentares e a fauna malacológica observada indicam que 
esses sedimentos foram depositados entre face de praia 
inferior e o estirâncio superior. 

Após cimentação das areias, a erosão da linha de 

resultou na exumação destes depósitos que nos dias atuais 

posicionamento no tempo e no espaço, em comparação 

Natal (RN) de Bezerra et al. (2003), a mais próxima de 
Recife, e a de Salvador calibrada de Martin (2003) con-

exterior. Ilustra registros de processos geológicos, de ma-
neira clara e expressiva, ao público com algum conheci-
mento geológico. É facilmente observável na integridade, 
sendo exemplo representativo de processo geológico ao 

uso didático e recreativo. Apresenta aspectos geológico e 
histórico que deveriam ilustrar os conteúdos curriculares 

-
laborando com a divulgação das geociências.

Figura 12 - Posicionamento no tempo e no espaço das rochas praiais do Pina e de Boa Viagem, em relação à curva de 
et al.,2003) e de Salvador (Martin, 2003).

Figure 12 - Position in space and time of the Pina and Boa Viagem beachrocks relative to the Natal sea level curve (Bezerra
et al., 2003) and Salvador (Martin, 2003).
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VULNERABILIDADE E MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

Vulnerabilidade do Sítio 

Situa-se em área sem regime de proteção e sem con-
trole de acesso, que se dá pela praia, durante as marés 
vazantes, em Boa Viagem e Pina, sendo essas as praias as 
mais frequentadas por banhistas no Estado. No Porto do 

monumento.

das ondas e marés, provocando erosão mecânica, e as 

parcialmente a feição geológica, o que confunde os visi-

é vulnerável tanto à ação natural quanto à antrópica.
Nesse sentido, recentemente a Prefeitura do Recife 

propondo a melhoria de qualidade ambiental e estéti-
ca da paisagem geral da área, adequação dos espaços 

-

pe.gov.br/2009/08/12/prodetur_nordeste_ii_168023.

espaços de contemplação, ciclovia, pista de cooper, 
quiosques, posto policial, sanitários, vias de circula-
ção viária e de pedestres além de um estacionamento 

fase de licitação da obra. 

Medidas de proteção

-

que “Compete ao Estado e aos municípios, em 
consonância com a União, nos termos da lei, 
proteger áreas de interesse cultural e ambien-
tal, especialmente os arrecifes, os mananciais 
de interesse público e suas bacias, os locais de 
pouso, alimentação e/ou reprodução da fauna, 
bem como áreas de ocorrências de endemismos 
e raros bancos genéticos e as habitadas por or-
ganismos raros, vulneráveis, ameaçados ou em 
via de extinção”.

Ambiental.

Recomendações para Preservação

De acordo com Lima (2008), uma completa estratégia 

A implementação de medidas de geoconservação es-
barra na carência de estratégias institucionais integradas 
e requer o estabelecimento de bases legais que garantam 
a conservação com uso sustentável, baseada no adequado 

Sugestões dos Autores

Assim, sugere-se a instalação de painéis explicativos/
interpretativos que revelam a evolução geológica e a 

Figura 13 -
Pina, Recife.
Figure 13 - Simplified schematic model of beachrock formation, 
Pina, Recife.
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-
cionados a seguir:

a) Projeto Caminhos Geológicos, lançado em 2000, 
pelo Departamento de Recursos Minerais do Rio de 

que conta atualmente com cerca de 70 painéis instalados; 
b) Projeto Sítios Geológicos e Paleontológicos do 

Paraná, instalado em 2003, pela Mineropar (Serviço 

tradicionais do Estado; 
c) Projeto Monumentos Geológicos do Rio Grande 

do Norte
instalados em 16 pontos de interesse geológico, que 
relatam a história geológica do estado promovida pelo 
Instituto de Desenvolvimento e Meio Ambiente do Rio 

-

é carente nesse tipo de iniciativa. 

Assim, de maneira semelhante ao que vem sendo 

painéis explicativos ricamente ilustrados, de linguagem 

importância geológica e histórica. Esses painéis seriam 
-

lação pública.
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SIGEP 040 - ARRECIFES, A CALÇADA DO MAR DE RECIFE, PE

PROPOSTA DA ÁREA DE PROTEÇÃO

Fonte: Google Earth 

Data da proposta: 05/06/2013

VÉRTICE COORDENADAS GEOGRÁFICAS

1 08°08’25,00”S 34°54’38,20”W

2 08°02’16,00”S 34°51’54,21”W

3 08°02’51,37”S 34°50’34,31”W

4 08°08’57,58”S 34°53’16,42”W

4 km


